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ATAMpoderáreveroprazode
execuçãodoseuplanode inves-
timentos nos próximos anos,
porcausadareduçãodademan-
da.SegundoopresidenteDavid
Barioni Neto, o montante de
US$ 6,9 bilhões anunciado está
mantido,masoperíodopara in-
vestir a quantia podemudar. A
previsão inicial era realizar o
aporte entre 2012 e 2018. “Te-
mosflexibilidadeparaisso”,dis-
se. Barioni informou que a
TAMpodereduzironúmerode
voos para adequar-se à deman-
da nos próximos dozemeses.

TAMpoderárever
prazode investimentos

Preçodeminériopodecair30%

9+

AcompradacervejariaAnheu-
ser-Busch pela InBev foi ques-
tionadaontemnosEstadosUni-
dos,duranteaudiêncianacorte
emWashington para ouvir opi-
niõessobreatransação.Joseph
Alioto, advogado de um grupo
de opositores, pediu o bloqueio
do acordo. De acordo com pes-
soas contrárias à transação, os
reguladores antitruste dos
EUAnãoprotegeramosconsu-
midoresadequadamente.ODe-
partamentodeJustiçaaprovou
a compra da cervejaria pela In-
Bev emnovembro passado.

A alemã Volkswagen deve so-
frer queda de 10% nas vendas
no primeiro trimestre, em um
mercado global de automóveis
que está 20% mais fraco, afir-
mouontemomembrodoconse-
lho de diretores ChristianKlin-
ger. O executivo disse, porém,
queamontadora conseguiuau-
mentar sua participação no
mercado em dois pontos por-
centuaisnoprimeirotrimestre.
Segundoele,haviaincertezaso-
bre se o lucro do primeiro tri-
mestre da Volks seria negativo
ou positivo.

Valeadia
projeto
deníquel

CompradaAnheuseré
questionadanosEUA

VendasdaVolksdevem
cair10%no1.ºtrimestre
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Projeto de Onça Puma, no Pará,
deve entrar em operação só em 2011

NOPAPEL–OnçaPuma terá capacidade para produzir 58mil toneladasmétricas de níquel

MINERAÇÃO

Mônica Ciarelli
RIO

Os efeitos da crise internacio-
nal continuam a bater à porta
daVale,segundamaiorminera-
doramundial.Ontem,acompa-
nhia anunciou mais um corte
de produção, o quinto desde o
final de outubro do ano passa-
do. Desta vez, o setor afetado
foi o de níquel. Sob a alegação
de um “cenário recessivo glo-
bal”, a companhia anunciou a
paralisação, por oito semanas,
dasunidadeseminasdeprodu-
ção de níquel em Sudbury, no
Canadá. O processamento de
metais preciosos, um subpro-
duto da mineração de níquel,
também ficará parado entre 1º
de junho e 27 de julho.
Além desses ajustes, a Vale
anunciou ainda que irá poster-
gar por, pelo menos um ano, a
entrada emoperação do proje-
to de níquel de Onça Puma, no
Pará, marcada para janeiro de
2010.AminadeOnçaPuma te-
rá capacidade para produzir
anualmente 58 mil toneladas
métricas de níquel.
O primeiro ajuste na produ-
ção foi anunciado em outubro,
com o corte de 30 milhões de
toneladas de minério de ferro
noPaís.Emnovembro,duaspe-
lotizadoras no Espírito Santo
tiveramsuasatividadesparali-
sadas. No mês seguinte, foi a
vez de outras duas pelotizado-

ras, tambémnoEspíritoSanto,
suspenderem suas atividades.
Os cortes atingiram ainda
umasubsidiáriadogrupo,ami-
neradora Samarco, que tam-
bém parou suas operações em
duas unidades de pelotização.
Analistas calculam que os cor-
tes em pelotização correspon-
deram a 65% da capacidade
produtiva da Vale no segmen-
to.

PREÇO EM QUEDA
A forte derrocada do preço do
níquel nos últimos meses é um
dos fatoresqueexplicamosno-
vos cortes de produção no se-
tor e também o adiamento do
projetoOnçaPuma.Hágrande
incerteza sobre o comporta-
mento da demanda mundial
pormetaiseminériode ferro, o
que vem levando a companhia
brasileiraaadotardiversasme-
didas de redução de custos.
Alémdoscortesdeprodução,a
Vale demitiu em novembro 1,3
mil funcionários e colocou ou-
tros5,5mil emférias coletivas.
Para evitar novas demis-
sões, 15 sindicatos de trabalha-
dores ligados à mineradora
aceitaram em fevereiro a pro-
postadacompanhiadeflexibili-
zar as normas trabalhistas, o
quepermiteacolocaçãodefun-
cionáriosemlicençaremunera-
dacomreduçãode50%dosalá-
rio. De fevereiro para cá, 440
funcionários já foram coloca-

dosemlicença.Oacordofecha-
do entre os sindicatos abrange
34miltrabalhadoresetemvali-
dade até 31 demaio.
Agora, diante ainda de um
quadrode forte retraçãono se-

tor, os sindicatos querem pro-
por uma prorrogação do acor-
do. O presidente do Sindicato
dos Ferroviários de Minas Ge-
raiseEspíritoSantos, JoãoBa-
tista Cavalieri, revela que a ex-

pectativa é de que outros
500 a 600 trabalhadores da
região sejam colocados em
licençaremuneradanaspró-
ximas semanas.
Segundo ele, os sindica-
tos tiveram uma reunião
com os representantes da
área de recursos humanos
da Vale na última terça-fei-
raparadiscutirapossibilida-
de de postergar o acordo.
Umnovoencontroestámar-
cado parameados demaio.
“Nossa intenção é evitar
demissões. Hoje, o cenário
está muito incerto. A China
deu sinais de reação, mas a
Europa não. Queremos
adiar a decisão de novas de-
missões para ver se o cená-
riomuda e ninguém perde o
emprego”, afirmou. “Esta-
mos vivendo um pesadelo.
Imagina como é difícil para
um sindicalista brigar por
um acordo como este. Mas,
oquesepodefazernessemo-
mento?”, desabafou. ●

●●●Asmaiores siderúrgicas do
Japão e as grandesmineradoras
devem chegar a um acordo para
reduzir os preços dominério de
ferro em 30%no atual ano fiscal,
na comparação com os valores
do ano passado, informou o jor-
nal japonês Sankei Shimbun, em
sua edição de ontem. Nippon
Steel e outras grandes siderúrgi-
cas estão em negociações com a
BHPBilliton e outras companhias
para o preço que deve ser cobra-
do pelominério atémarço de
2010. Segundo o jornal, um acor-
do provocaria uma redução dos
custos dos fabricantes de eletroe-

letrônicos, setor que tem sido
muito prejudicado pela crise no
país.
Na semana passada, a sul-co-

reana Posco, quartomaior grupo
siderúrgico domundo, informou
ter acertado um acordo prelimi-
nar com amineradora Rio Tinto
para um desconto de 20%nos
preços dominério de ferro em
contratos de longo prazo. Mas a
siderúrgica afirmou que ainda
buscava um acordo para corte de
45%a 50% em relação aos pre-
ços firmados no acordo
2007/2008. ●
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